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 RESUMO 

 

 

Este estudo faz parte da área de concentração “Espaço e Problemas Socioambientais” do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências do Ambiente e Desenvolvimento, da Universidade 

do Vale do Taquari – UNIVATES, e se propôs a estruturar atributos e indicadores de 

sustentabilidade no contexto Responsabilidade Social Universitária (RSU), a serem aplicado 

em Instituições de Ensino Superior (IES). Quanto à metodologia, trata-se de um estudo 

exploratório e descritivo, de cunho qualiquantitativo, fundamentada em estudos 

bibliográficos, documentais e estudo de caso. A pesquisa se configura como um estudo de 

caso e propõe uma matriz que pode ser aplicada em qualquer IES, com 50 indicadores, 

dividida em quatro dimensões: gestão organizacional, ensino, pesquisa e extensão; além de 

quatro atributos de sustentabilidade: câmpus sustentável, transparência, integralidade e 

pertença comunitária. Como resultado, verificou-se que as universidades, centros 

universitários e faculdades, pelo autodiagnóstico da matriz, necessitam de mais práticas 

voltadas à gestão da sustentabilidade nas IES. Foi identificado também que as informações 

sobre a mitigação dos impactos ambientais, por parte dessas instituições, são motivadas muito 

mais pela legislação ambiental do que em razão de sua autoresponsabilidade pelos distintos 

impactos. Igualmente, constatou-se que, nas IES pesquisadas, não existe uma política de RSU 

definida. Dos resultados, observou-se ainda que a matriz, composta por atributos e 

indicadores, alinhada em conformidade com os distintos impactos das IES e organizados em 

dimensões, tem potencial para mensurar as iniciativas das IES em prol da sustentabilidade, 

por intermédio das práticas de RSU.  

 

Palavras-chave: Atributos de Sustentabilidade. Indicadores de Sustentabilidade. 

Responsabilidade Social Universitária. Dimensões da Sustentabilidade. 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

This study is part of the area of concentration "Space and Socio-environmental Problems" of 

the Postgraduate Program in Environmental and Development Sciences, at the University of 

Vale do Taquari - UNIVATES and proposed to structure attributes and indicators of 

sustainability in the context of University Social Responsibility (RSU), to be applied in 

Higher Education Institutions (IES). As for the methodology, it is an exploratory and 

descriptive study, with a quali-quantitative nature, based on bibliographic and documentary 

studies and a case study. The research is configured as a case study and proposes a matrix that 

can be applied in any HEI, with 50 indicators, divided into four dimensions: organizational 

management, teaching, research and extension; in addition to four sustainability attributes: 

sustainable campus, transparency, integrality and community belonging. As a result, it was 

found that universities, university centers and colleges, due to the matrix's self-diagnosis, 

need more practices aimed at sustainability management in HEIs. It was also identified that 

the information on the mitigation of environmental impacts, by these institutions, is motivated 

much more by environmental legislation than because of their self-responsibility for the 

different impacts. Likewise, it was found that, in the researched HEIs, there is no defined 

MSW policy. From the results, it was also observed that the matrix composed of attributes 

and indicators, aligned in accordance with the different impacts of HEIs and organized into 

dimensions, has the potential to measure HEI initiatives in favor of sustainability, through 

MSW practices. 

 

Keywords: Attributes of Sustainability. Sustainability Indicators. University Social 

Responsibility. Dimensions of Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Não diferentemente das organizações empresariais, as Instituições de Ensino Superior 

(IES) têm inserida, em sua função social, a temática da Responsabilidade Social (RS). Nas 

últimas décadas, o tema da RS assumiu lugar de destaque na formação profissional oferecida 

pelas IES, devido ao sua responsabilidade em relação aos problemas sociais existentes na 

sociedade (SANTOS, 2013). Além do mais, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), com o objetivo de assegurar o processo de avaliação das IES, foi criado 

e, em suas dimensões de análise está contemplada a  RS das IES. Com o SINAES, a RS 

passou a fazer parte do conjunto de indicadores avaliativos atinentes a uma educação de 

qualidade no ensino superior, tornando-se uma exigência para qualquer IES. 

A RS é uma das maneiras de como as organizações se posicionam na sociedade 

contemporânea. A RS tem se tornado um movimento importante para que ações em prol da 

sustentabilidade das organizações contemplem as partes interessadas (stakeholders). Nas IES, 

a RS pode ser denominada Responsabilidade Social Universitária (RSU). Apesar dessa 

denominação, a literatura acadêmica referente à RSU ou Responsabilidade Social do Ensino 

Superior (RSES) revela que houve vários discursos, terminologias e metodologias 

desenvolvidas por sua definição para delimitar e sistematizar um modelo (CALDERON; 

GOMES; BORGES, 2016). 

Nesta tese, o termo a ser adotado é RSU. Este pode ser definido, do ponto de vista da 

análise, como gestão e controle dos impactos causados pela universidade enquanto 

organização do processo produtivo, considerando as expectativas ou demandas dos grupos de 

interesse (CHICHARRO; CARRILLO; ROSA, 2015). Entretanto, não é pertinente que ela 
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venha a ser entendida como um projeto utópico desconectado dos movimentos econômicos, 

políticos e sociais emergentes. Conforme Vallaeys (2019), é na universidade que se forma o 

mais alto nível de qualificação do indivíduo, do ponto de vista técnico, científico e humano, 

ou seja, formação de caráter profissional e formação cidadã, baseados na perspectiva da 

mudança almejada pela sociedade. Nesse contexto, as IES estão inseridas como organizações 

que impactam a vida de seus distintos stakeholders (administrativo, docente e discente), além 

do modo como organizam suas atividades cotidianas também causam impactos ambientais, 

econômicos e sociais. 

 A temática da RSU surge no Brasil com o processo de institucionalização do mercado 

de Educação Superior, de modo a ganhar destaque no início da primeira década do século 

XXI, quando instituições de IES privadas incorporaram, em suas estratégias de marketing, o 

discurso da responsabilidade social empresarial ou corporativa, amplamente disseminada no 

Brasil pelo Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social (CALDERÓN; GOMES; 

BORGES, 2016). As IES são organizações complexas e únicas no tecido social, no que se 

refere à sua estrutura, forma de gestão e aos processos de tomada de decisão, uma vez que, 

pela produção de conhecimento, contribui para criar saberes na formação e na prática 

profissional. A Constituição Federal de 1988 e a LDB nº 9.394/96 versam sobre a autonomia 

das universidades e a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. Esse princípio 

constitucional pode ter se tornado um reforço legal para que as IES incorporassem em suas 

práticas de gestão a RS. 

Além do mais, a Reforma de Córdoba, na década de 1920, conduziu a universidade a 

se envolver mais na questão social, pois se entendeu que, a partir disso, o envolvimento da 

IES com a sociedade passaria a mostrar uma interface entre o saber científico, nela criado, 

com o saber proveniente do senso comum. Nas IES, a RS está associada à extensão 

universitária, considerando sua relação com a sociedade junto aos demais segmentos de 

ensino e pesquisa. Entretanto, o conceito de RS não está voltado apenas às ações específicas e 

pontuais da extensão, uma vez que o processo educativo é sistêmico e indissociável. Por outro 

lado, a referência de indissociabilidade do texto constitucional sustenta a interação entre a IES 

e outros setores da sociedade. Se por um lado a sociedade tem se deparado com a inclusão do 

discurso de Responsabilidade Social Empresarial e/ou Corporativa, por outro lado se percebe 

como difuso, quando se transporta a sua análise para o contexto das IES. Evidenciar RS nas 

organizações é um processo que envolve identificação, mensuração e divulgação do 

desempenho sustentável. 
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Essa evidenciação (disclosure) compõe um rol de informações, as quais possibilitam 

mostrar a situação econômica, financeira, patrimonial e, até mesmo, social da organização. 

Para alcançar tais objetivos, segundo Novelini e Fregonesi (2013), essas organizações se 

utilizam de instrumentos de divulgação como os relatórios anuais, relatórios de 

sustentabilidade, balanços sociais e das mídias (sociais e/ou televisivas, impressas, 

radiofônicas, dentre outras) para a construção de uma imagem responsável e para tornar 

público o seu comprometimento perante a sociedade. Além disso, podem contribuir para 

impulsionar maior transparência nos impactos críticos e relevantes de natureza ambiental, 

social e econômica por ela causados. Contudo, essa perspectiva é relegada ao segundo plano, 

já que a tendência na divulgação é da preocupação com a imagem das organizações frente ao 

mercado e a sociedade no sentido de reputação e marketing e não ato de mea culpa. 

Conforme Leal et al., (2017), no Brasil, as informações de natureza de mitigação do 

impacto ambiental, por parte das entidades, são apresentadas de forma voluntária, elas fazem 

motivadas, talvez pela legislação ambiental, ou pela pressão da sociedade por mais 

transparência em suas ações. Ainda conforme Leal et al., (2017), a divulgação ocorre em 

relação a uma série de critérios ou procedimentos dentro das organizações pensados de forma 

estratégica a fim de obterem êxito em seus resultados, tanto financeiros, quanto sociais e 

ambientais frente aos seus stakeholders.  

As IES não têm obrigatoriedade de evidenciar as suas práticas de RS, salvo às 

Instituições Comunitárias de Educação Superior (ICES) que, por força da lei 12.881 de 2013 

(BRASIL, 2013), que as instituiu, prestem contas à sociedade e ao poder público, por meio da 

publicidade de práticas de RS, por meio de relatório social. Entretanto, não há um modelo 

único a ser seguido, de modo a ficar a critério de cada IES elaborar os seus relatórios. 

 No que se referem às especificidades dos impactos gerados pelas IES (sejam estes 

ambientais internos ou externos, educacionais ou epistemológicos), não há critérios ou 

procedimentos padrão definidos. Cada IES o faz de uma forma. Um conjunto de critérios 

definidos tenderia a elevar o grau de análise e monitoramento de suas práticas e ações de 

sustentabilidade. Os indicadores têm como função mensurar a distância entre a atual 

conjuntura de uma organização e os objetivos traçados para o seu desenvolvimento. São 

instrumentos, no caso da RS e da sustentabilidade, de auxílio na implementação e na 

execução prática de políticas. Eles conseguem, ainda, direcionar às percepções ou tendências 

que podem não ser detectadas imediatamente. Assim, os indicadores voltados à 
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sustentabilidade têm, como benefícios, o suporte para a tomada de decisão, auxílio para os 

dirigentes na atribuição de recursos, alocação otimizada dos recursos naturais, comparação 

entre processos e situações, e assinalam as tendências, de maneira a promover informações de 

advertências e antecipar futuras condições. 

Esses indicadores possibilitam a comparação entre o que se planejou e o que logrou 

êxito. Entretanto, o que se destaca é que um indicador apropriado para o segmento das IES 

tenderia a evidenciar à sociedade o grau do impacto gerado, as ações mitigatórias para as 

devidas compensações e ainda medir se a instituição está ou não respondendo por eles.  

Do ponto de vista da disclousure, a estimativa da sustentabilidade precisa ser 

inteligível e claro para grande parte dos interessados (stakeholders) e não para nichos 

específicos (banco, investidores, fornecedores, dentre outros), visando atender ao mínimo 

exigido pela legislação quando é o caso. Os indicadores de sustentabilidade existentes, como 

já mencionados, foram idealizados para atender as demandas do mercado, limitando-se aos 

impactos de contexto ambiental, econômico e social sem se ater à especificidade do impacto 

gerado por uma IES, como o de natureza epistemológica, por exemplo. Para Calderón (2006), 

seria importante que as IES criassem ferramentas próprias, em detrimento de usar ou adaptar 

outras metodologias preparadas para o mercado. 

Entretanto, esse processo de criação de indicadores de sustentabilidade, se não seguir 

um conjunto de atributos específicos para as IES, voltaria ao ponto inicial em que cada 

instituição irá se apropriar de indicadores que melhor lhe convier. Para a determinação de 

indicadores específicos para o segmento da educação superior, seria importante que se tenham 

também claros os atributos de sustentabilidade que permitam atestar, bem como o nível de 

envolvimento com o desenvolvimento sustentável que uma IES pretende. Atributo é uma 

qualidade ou característica associada a um elemento que se está analisando e avaliando 

(LEAL JR, 2010). 

Atributos de sustentabilidade definidos servem como um guia, com o objetivo de 

representar suas características. Estando eles determinados e claros, poderão mitigar dúbias 

interpretações a seu respeito e ainda evidenciar as condições que tornam uma organização 

sustentável, ao revelar os meios que ela buscou para alcançar tal sustentabilidade. No centro 

da discussão sobre sustentabilidade, está o fato de se preservar o presente para o amanhã. Os 

limites da utilização dos recursos naturais e a necessidade de alterar o modo de produção e 
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consumo da humanidade estão no centro dos principais debates sobre desenvolvimento. As 

premissas que definem o conceito de sustentabilidade vão além da ideia da preservação e 

conservação do meio ambiente para as futuras gerações. 

Quando o assunto é sustentabilidade, é destarte a necessidade de se ter atributos claros 

para validar o que vem a ser considerado sustentável, bem como métricas (indicadores) que 

deem conta de evidenciar os avanços e retrocessos dos investimentos em prol de um 

desenvolvimento sustentável. Há um desafio maior no que diz respeito à definição de 

atributos de sustentabilidade. Para Feil e Schreiber (2017), há o fato de que os atributos de 

sustentabilidade e desenvolvimento sustentável possuem significados distintos, não podendo 

ser utilizados como sinônimos. Cada um relaciona-se a uma praxe específica. Entretanto, 

necessitam ser observados como um todo, o deixarem de serem consideradas práticas 

isoladas, uma vez que o êxito no alcance do sustentável ocorre via combinação do conjunto de 

atributos da sustentabilidade e do desenvolvimento sustentável (FEIL; SCHREIBER, 2017). 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão necessita estar contemplada no 

cotidiano da gestão da IES. A sua prática de gestão é complexa, dadas as particularidades de 

seu contrato social, inclusive no que diz respeito à sua governança em prol da 

sustentabilidade. Nesse contexto, a sua RS permite condições à sustentabilidade, norteada por 

atributos e indicadores que dessem conta de evidenciar tal oportunidade.  

Além disso, mesmo existindo a dimensão da RS no sistema nacional de avaliação, o 

resultado da gestão das práticas de Sustentabilidade é débil e de difícil aferição. A 

sustentabilidade no ensino superior tem sido investigada principalmente por meio do exame 

de abordagens institucionais, conteúdo curricular ou percepções de alunos e professores sobre 

a sustentabilidade na prática. Entretanto, a sustentabilidade não é um “estado estacionário” ou 

mera meta fixa. Avaliá-la envolve compreender as especificidades do objeto de estudo e, para 

alcançá-la, uma métrica que permita um ajuste contínuo em resposta às mudanças na evolução 

do conhecimento, das prioridades e demandas da sociedade. 

Indicadores são importantes aliados para avaliar a sustentabilidade de uma 

organização. Estes, quando são eficazes e precisos, contribuem para identificar e quantificar 

os atributos relevantes e peculiares de sustentabilidade nas organizações que nesse trabalho 

são as IES.  
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Um conjunto de indicadores modelados especificamente às IES permitiria que os 

usuários estabelecessem metas e criassem impulsos para melhoria contínua em direção aos 

processos mais sustentáveis. Além disso, os indicadores podem fornecer métricas 

comparáveis de desempenho em diferentes contextos onde serão aplicados, de maneira a 

permitir não apenas um ranking, mas, acima de tudo, um diagnóstico de sua realidade, ao 

mostrar um cenário real da IES com a possibilidade de se implantar medidas mitigadoras dos 

impactos negativos. 

Dessa forma, para caracterização dos fundamentos desse fenômeno, falta um conjunto 

de atributos críticos da sustentabilidade no Ensino Superior que, além de denotarem os 

impactos específicos desse tipo de organização, contemplam, satisfatoriamente, a 

indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão da instituição, sem deixar de lado a 

sua governança.  

Feitas estas considerações, o problema desta tese buscou responder a seguinte 

problema: Que atributos e indicadores as Instituições de Ensino Superior poderiam levar em 

consideração para evidenciar o fazer universitário no contexto da Responsabilidade Social 

Universitária? 

E não seria a RS do ponto de vista da RSU, um motor propulsor para transformar a 

universidade e seu ambiente social, em laboratórios para aprender, ensinar e pesquisar? Não 

estaria, então, a IES, na perspectiva RSU, contribuindo para a instauração da sustentabilidade 

na sociedade em razão de suas práticas? Essa teoria não foi ainda testada. Por isso, contribui 

para justificar a tese em questão. 

Este estudo se justifica pela importância que o tema da RS vem demonstrando ao 

longo da história e pelas perspectivas fundamentadas no conhecimento global com 

aplicabilidade ao local onde está inserida a IES. Na construção do conhecimento em torno da 

sustentabilidade paira a sugestão de que as práticas de RS possam conduzir à sustentabilidade 

numa organização, ainda mais numa IES que tem em seu contrato social a missão, dentre 

tantas, de contribuir para a formação acadêmica dos mais variados setores da sociedade. 

Sendo ela um dos motores da formação acadêmica na sociedade, a ela também recai a missão 

de capacitar os indivíduos para a sustentabilidade. 

 O estudo de atributos voltados à sustentabilidade é escasso e, no que tange ao 

segmento educacional, carece de pesquisas a fim de que possam contemplar os distintos 
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impactos que as IES geram na sociedade. Entretanto, é notória a necessidade de se promover 

pesquisas que discutam os atributos e indicadores de sustentabilidade no cenário da educação, 

com ênfase nas IES, uma vez que já é possível identificar que há uma lacuna para esse 

segmento de pesquisa, pois o foco delas está nas demais áreas do conhecimento e não na 

educação. Essa lacuna endossa a justificativa de estudos do tema nas IES. 

A discussão em nível global sobre as condições de sustentabilidade nas IES evolui na 

medida em que a sustentabilidade, de uma forma geral, se consolida nas organizações e 

instituições. Dessa forma, atributos e indicadores para se definir tais condições nas IES, na 

perspectiva da RSU, podem promover a sua incorporação no cotidiano de suas práticas. É 

destarte que o papel da IES é importante para o aumento da consciência, conhecimento, 

tecnologias e ferramentas para a criação de um futuro ambientalmente sustentável. 

Além disso, justifica-se a pesquisa em razão de que uma IES quando opta em 

evidenciar suas ações, no sentido da sustentabilidade, necessita adotar mecanismos de 

avaliação e divulgação dos resultados alcançados em um determinado horizonte de 

planejamento. No cenário mercadológico, existem diferentes modelos de relatórios que as 

organizações utilizam para comunicar à sociedade suas práticas de RS. Estes, por sua vez, 

evidenciam a sustentabilidade e a RS das organizações, por meio de indicadores, ratings e 

fundos de investimentos socialmente responsáveis.  

Dentre as metodologias utilizadas pelas organizações, podem ser citados o Índice de 

Sustentabilidade Empresarial (ISE) da Bolsa de Valores de São Paulo; o Índice Dow Jones de 

Sustentabilidade (Dow Jones Sustainability Index – DJSI); o GRI; Balanço Social do Instituto 

Ethos de Empresas e Responsabilidade Social, ESG (Environmental, Social and Corporate 

Governance) ou ASG (Ambiente, Social e Governança Corporativa), dentre outros. Essas 

mitologias englobam aspectos qualitativos e quantitativos, os quais permitem identificar, 

mensurar e divulgar o desempenho sustentável da organização. 

Entretanto, esses modelos atendem a grupos específicos, ao evidenciarem os impactos 

(ambientais, econômicos, sociais, dentre outros) das organizações que deles fazem parte. 

Essas evidências ambientais são de natureza voluntária, mas foram estruturadas para os seus 

distintos stakeholders a fim de satisfazer suas demandas. No tocante às IES, estas podem se 

utilizar desses modelos que o mercado oferece, já que estão inseridas nele, como parcela do 

setor produtivo, mas é importante destacar que seus impactos são distintos das demais 



23 

organizações e por isso necessitam de metodologias que deem conta de evidenciar suas 

especificidades. Ao aderirem a esse ou aquele modelo, estarão evidenciando apenas impactos 

generalizados, sem aterem às peculiaridades da natureza de seu contrato social. Vale lembrar 

que o SINAES, em suas dimensões de avaliação, contempla a RS como uma variável de 

análise. Entretanto, não o explicita como fazer e não deixa claro como medi-la. 

Dessa forma, metodologias que auxiliem na geração de atributos e indicadores de 

sustentabilidade, modelados em razão de suas especificidades de impactos, podem contribuir 

no processo de consolidação da sustentabilidade local, regional e global. Considerando que a 

IES é um espaço de formação de conhecimento e de saber, elas ao conhecer seus índices e se 

autodiagnosticar, têm dados para adequar suas atividades de ensino, pesquisa e extensão em 

prol da sustentabilidade. 

Sendo assim, a pesquisa se torna relevante, uma vez que, com os dados e resultados 

obtidos na tese, pretende-se munir o diálogos entre os pesquisadores, profissionais da 

educação e stakeholders, buscando a integração da dimensão sustentabilidade na perspectiva 

da RSU como modo de proporcionar novas (re)construção, (re)leituras e a compreensão da 

sustentabilidade, a partir das IES. 

O objetivo geral da tese foi construir uma matriz de atributos e indicadores, destinados 

às IES, que as auxilie na evidenciação do seu fazer universitário, no contexto da RSU. 

Para chegar ao objetivo geral proposto, fez-se necessário trilhar os seguintes objetivos 

específicos: 

● Apresentar as origens, organização administrativa e dimensões de avaliação das IES 

no Brasil; 

● Caracterizar a Responsabilidade Social Universitária (RSU), sua história e iniciativas 

nacionais/internacionais que contribuíram para sua evolução de seu conceito; 

● Identificar modelos de RSU, no cenário educacional superior, e dentre eles, um que 

contribua para evidenciar a sustentabilidade em IES; 

● Identificar atributos e indicadores de sustentabilidade a partir de modelos definidos 

para IES; 
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● Mapear as práticas de RSU, nos documentos institucionais de IES presenciais de 

Palmas/TO, na perspectiva dos atributos e indicadores de sustentabilidade relacionados; 

● Construir e apresentar uma proposta de atributos e indicadores que evidenciem a 

sustentabilidade em IES na perspectiva da RSU. 

Para responder a esse questionamento e atingir o objetivo do estudo, essa tese está 

estruturada em seis capítulos, além desta introdução. 

 No capítulo dois, foi contextualizada a universidade diante de sua origem, suas 

dimensões de avaliação e modelos que contribuíram para o seu atual estado organizacional. 

Além disso, traz a evolução da RSU e suas formas de evidenciação. O objetivo do capítulo é 

apresentar as origens, organização administrativa e dimensões de avaliação das IES no Brasil, 

para em seguida caracterizar a RSU, sua história e iniciativas que contribuíram para a 

evolução de seu conceito, de modo a identificar modelos que contribuam para evidenciar a 

sustentabilidade em IES. 

No terceiro capítulo, tratou-se da sustentabilidade por meio do seu conceito, noções e 

das suas dimensões. Seu objetivo foi discutir a sustentabilidade para além do contexto das 

dimensões da sustentabilidade propostas no Triple Bottom Line (ambiental, econômica e 

social). 

No quarto capítulo, realizou-se um estudo teórico sobre indicadores de 

sustentabilidade e seus desdobramentos nas IES, em forma de ferramentas para sua 

evidenciação. Além disso, faz uma discussão sobre que atributos são necessários para se 

mensurar a sustentabilidade. O objetivo foi de contribuir para identificar atributos e 

indicadores de sustentabilidade a partir de modelos definidos para IES. 

No quinto capítulo, foi exposto o enquadramento metodológico e os procedimentos de 

coleta, tratamento e análise dos dados. No sexto capítulo, apresentou-se a construção de uma 

proposta de matriz de atributos e indicadores que evidenciam a sustentabilidade em IES na 

perspectiva da RSU. Em seguida, são apresentados os resultados e discussões tendo como 

base a literatura pesquisada e as contribuições da pesquisa de campo que se deu pela aplicação 

de um questionário. Também, se apresenta os resultados da pesquisa documental, a partir das 

categorias de análise validadas por especialista com uso da metodologia Delphi modificada. 
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Por fim são elencadas as considerações finais, expressando as conclusões provenientes 

da pesquisa, suas limitações, e sugestões para a continuidade em estudos futuros. Em 

sequência, são listadas as referências citadas ao longo desta pesquisa, bem como os Anexos e 

Apêndices mencionados no texto e que serviram de apoio para a compreensão das discussões 

aqui realizadas. 
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